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.I0RNAII.. OiS: MAIOR CIÁCU1_A9AO EM SANTA CATHAAINA 
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o pl'oblem<J da vida !u ~atallla-o G ' 'IEU não serClÍ um fraco lo_caçôes que obteve? Pois elle l Dr Nereu Ramosfino S' ai ~ . pre- --- ­1130 comprehcndla que er& 
I tia I I . . --. ciso ter energia? . ! Para os que trabalham na rede-

J - 1'!1 ... , J 1 t ( .eltura mfanhn I . FIqueI francamente com raiva. c«;ao d'O Rf'ltrul ;. ., b ....A CX))OI'.'aCHo '-n--4-,,{ Oi " I~ltn purque eu quando tiver de . 0._ ~'!) remc.. o 
lJ .. tIl J1 II LU (11 A entrega da Bandeira I ienho VIsto ",uHas vezes, trat;r d:; mmha vida não terei mE- ~I~!~I~ ;!!.a~eni~~;~~~~r~~~h~~~- -- - - - -- Iquando venho para 01 E.'scola, oraldO -d: trabalho nenhum, sela do nosso iilustre e estimado con. 

SI bem Que o n05SO commer· extmcçl0 ou do desenvolvlmen Reve:.tm-se de loc:antesolemnl- sentado nos bancos dos Jardms, qUSI ff,"!r. . d t á . ' fl";!de sr. di Nerl:!u Romos di. 
cío te!'!h2 ::!tolhido cem nCü!a :0 lÍ1t:::IlTIO da u\.IJodaçJ,), po· dade e grande bnlhantlsmo a ce-Iora encostado n:ls arvores. a e or precIso ~sper.ar ':) CIO~ reetor d' A NOIte. ' 
mento a resolução do governo dc:.scm advir, benefJl:as vanta· rlmonía da entre~a da bandeira olhar os que passam com grande co, da .manh~t ás c,!!co da ',1unha De tratO' muito eH:~~! ~ dt'! to. 
do Estado em hmltar ao export,,- gene: Olle conl"orrertllm pUlrl17' ~o aarhooo 8atalhfio do Oymnl1~ Idesco!1so10, um Ilot1lt:1fl <,inda C5.arCi de pl:! ~e lor preCbO ti- cante bondade especialmente pa. 
ção dos generos 311menllCIOS e menl~ 'para o barateamento dos <:;10 I<tCath~rinense, moço, de barbls crescidas c reli rar o casaco, f!mg.uem '''e vpr;i ra os que lê~ a gr<Kça do <:eu 
encarado esse alVitre como uma gert'l.!ros de primeira necessidade· Muito antes da hora marcada fias esf~rrapadas._ c<;m elle. Se for mevitavel c_ai. agradavel convivia, Nereu Ra. 
precaução emanada do intUito R;!;I:m(,~Ip. St' a prnntlt'çãQ, ven "ara o inldo da festa clvic3, que A pflndplo "aO me import~1 leru as mãos, as.•mlnhas _fT'aos . mos sabe se: dedicado e leal, co 
plltnotico do sr govern!ldor do flque·se o seu consumo, no Esta· 1ão ~~ata Impressão deixou em com e<:se I!ncontro, porque a (':1 d~ callO~ ~~ cObr!r~o·dSe ~ur pre· I mo poucos, e por ISSO conta com 
E~tado,-bem aSSim, com o mes· de, e adapte 5e, então, novos· todos que a a-:;sistlram,iíl a Praça dade está ehela. de ouiras ~e5' ('~so I{a a ar ~te s ~z a nOI- gõ.mdes e siru:eras amizades em 
mo acatamenlo e elevada consl planos com e,,~cução firme Re 15 fstava repl·t~ de famíliafl. 50as nessas Instes COl1dlçOeS, I., ate es:a hOla estareI no meu noslo meIo onde é profunda. 
de,ação, Julgamos opp'Jrlullo lenha se o necessano para o con· Instantes depoIs de 13 horas o M"s ulllmamcnt.: o tenho Encon posto. Nao terci medo da chuva mente querido e estimado. 
abordar o assumpto e d,scuti!·o wmo no Estado, e as sobras, en elegante e disciplinado Batalh:io I trado tão repelidas vezes que co- ~u do_ so', do fno ou do ~alor I f'o~o de um robusto falento e 
hgelramente, vIemo! .:s para os nO(j5CS IrFlâ:)s Oymnaslal ehlrava na Praca 1-, \ mecel a prestar lhe mí!.IS atte"ç o. A u nau tserel n~ncaf um traco. dê li:liga iiiustração tem alcan-

Não prtlendemos negar o do Nc;rle, ou do Sul, c rcparta- de Noverrobro orecedido da- ban- imteres;~~do m~ por obs~~var o Ir:? CO" r:rlo _ u _ar: , o. P?5 çado 05 mélis brrlha'ntes trium­
grandIoso e5copoque se vlsoun,; mos alllóa com os nossos alila· úa do 5 RCR:lmento. Il.lue e::;la 18zenuo na occaSlilU em ",\fel pa!3 oer IUII h m~m tor € ' phos na advocacia e na impren­
adopçãa de tão Importante m>;!dl dos que bt'm merecem o nos!\o A BanJelra que lhe la s~r cn., que passo. Para, n<lO me :H~ecel~r d,e tra~a- sa, onde se ~em distinguido pela 
da, com o fim CX:IUSlVO de bi! concurso, o nosso aUXiliO, pelo Iregue era conduzida pl'>r um DI?:> ha em que o veJo lerdo lho algum E ,,,,50 _era mtelra- manelT<~. desasombrada e altiva 
nefldar a população do Estado, denodo com que se batem para grupo gracIOSO de genhs senh(, jJornases rotos que decerlQ tl pél Imenle em mcu beneficIo, porque ,c.-,m que combateu e combate a 
que se vê a braços r:om uma Cri o trnJllJ\J1.o dt! IJperdade e da Jus- ntw p..!ncla5, ladeadas por prn. j nhou n;\ rua Outros CI,I que es f~ n:io hve~ animo par!\ o . traba-! infiltração do pangermanismo 
se tremend1l, motivada pela alta ça ças do 15 9atall1.10 tá de perna~ Irançadas, sem cha- o eslarel prrdldo. sere.1 uma essa ne ....ra nadôa que tant~ no~ 
"05 geQelOS ahm!"QIiC,OS " _ ... .. .. I,.. ~, ,;. .- .. h 'J- '=~~~:'.... I~ :- !11?~5na Itrl'!l!1a<18 Nos pflmp "OS 'CIIve.go~hia e 1I0s numnna aos 

CRt5PIM MtRA 

Or. Marinho Lobo 

De sua viagem á Copital da 
I~epublica reg:ressou honlem, 
t\comp:mh;ado de sua ex ma I~ml ­
lia, o sr. dr . M3rinho de Souza 

Lobo, administrador dos Cor· 

reios e director d'O Estado. Sabem qual é o me;­


Manifestando a intensa alegria dicamento de inteira 
de o ver de volta ao nosso ;r.eio. çonfiança pata dar­
com um abr.a..o m!.!!to ~Jfeduo:::c lhe" @aí.adee rol=:te:: I" 
ff:iteranos :lo, dis!llito ê estimado Â im:omparavel
dlefe, os nossos sinceros votos 
de bôas vindas. EMULSÃO 

DESCOTT·c\\ 
. _ ..­
R~_m-_.,. 

' Súb",!I"t.,. , . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- 2o ESTAI10- Te;ça-felra,3 de Setembro de 1918 

B 10 milagre de uma Santa THEATRO VARI..DADES 
Os jornaes do R.io publicamA Grande guerra 

lelegrammas de Belem n...ando TournAe •••-hocolat" 
o milagre feito pela imagem de .,. U 

, .. 


Nossa Senhora da Consolação.o imperad~r _~~rIDS quer a paz Por occa.ião dos leslejos rea· Amanhã Estréa 
lizados em !iua homenagem a 

~e~:e. poz'se a chorar copiosa- Comico improviAacJor ex-contractado do Thealro Folic'õl-A j ~~~iça. da H~sp_a.nh~ 
I O laclo de Nossa Senhora da Bergéres. de Pari. 
Con~ola;ão haver assim chora· ; 
dó loi presenciado por grande Choracv---Du'o 
numero de "fieis e pelo arcebis- Ji\ !\ IlelIl~ 111m t!ia Il~fOl'll1a a~ suas estatU:lg rm IDIWitÕ'1S po. . 

A QUES'l'ÃO DOS IAida Juracy e Le Chocolat]
GE "i EROSNoyón mn chammas \ 

A acção da pclicía cotinúa Duettistas comico8 brasilciroii. UDic08 ne gcnero 1 
eürgica 1 

" Luxo admlravel !O Imperador C"los Quer a paz 1 Desde 110m ale Perono. I Progrtssos dos !raBlem Rio, 2 O ESTADO = A poli. 
Rio, 10 ESTADO-O post'l Ri(., tO ESTADO-Rtferem Rin.2 (O E19tatlo)-OADdt "da c.ontlnuaenerglca,obrigando 

de Lond,." diz que o lim da leleg!ammas d. Londr•• que o annunca para Pari. quo 08 os e.labeledmentos eommereia- Lindo repertorio ! Bella musica! 
conferencia que o Imperador inimIgo evacuou toda a margem francc~e8 progridem ao 100" e~s. :ef:::::;~: ~~a~~~sd:.~~::. _ 
Carlos acaba de ter eom os reis merldío~~~ do Somme, desde go do Sommo. no canal que fi . g _. _. , fi °I_ da rAlI:13 rlO.R .~speetaculo8 de ChocoJat, 830 porli~,Saxe e Bat/iera foi obter a Hom ate I (fanl1e. 
adfiesão desses doi,. estados alie- MttJ) IMl I-mÔS~ n"to IM Russia cor~.:' A. regj~~, u1tr"p"",."n- O~~S::Uro~~o ':'~:U~J~:~~!~!\; 0110 offorecído9 a 108utuiçôes _patriotic~, Os 5'J, da reo­
mães par~ uma nova tentativa no R' 2 (O EM d) _ N _ do li alvy e dlrlgiodo-fle Agora. IIOU hanholro a C"rIlPllteet~a 'CREOJ" da ~o U~pt!daLl1I0 do am~nha•. rp.vertorao ~m favor das 
"l~ntldo de se ncr.!ociar desde 14 ,,10, ta o o para. A tbíC9, & ocsto dc Cou- eMOVfl 0.8 mesmos resl11t"dol dn. ear_ famll18b Juó 0081:108 maflvhClTOS ,quo partlram para a

' tlclam ~h~ AmHlcrda.m que h dá' 'd rapntoeJda Coopor o Slunol, conforme , ', 
a paz. IM 'f.tJlk' ,. d cy. C egao o 8 prOXlml a .. diz mn IlttoHtado d~ lJO - 4-!I18. gUOfl'&. 

A jU!!Itiça da. HC!lpanha i ~~U1úcio~ j~~:::::;'::8~Z o~~ defl da via ferre. de Cham- ~.=,:;:::.;;;;;;,;..;;.;,.;:;;.,..:..~;;..._ 
Rio, I O ESTADO-Informam gR . f' .! my o Laoll. POlitica do Rio Grande V . )),.ogrammas

de Madrid que em reunião de, na UfiRI. OI a88aB~1?a, o. ! Nt)Hta fl'ente foram íden- de;> Norto eJam OS "­
hoje o conselho de mlni,lros de. ; O. ".nlr.-dtaques 100mlg.. lificada. D"mçrcsas tropa. Rio, I O ESTADO-PaUa se ___. _ ___.____~_ _,__--=~----,,------
liberou subslituir a 10nelaK.em Rio,l O ESTADO - Delronle al18lríaca. numalentativa d. aetordo ·poli· V"d . I I Hospital de Caridade 
de cada navio torpedeado por, de Peronne, ao sul d,: Dapaume · tito no Rio Orande do No,te, I a socla 
outro corresponde dos allef1.<&es, e a leste de Arras o inimigo muI- Capfura do mon.e ferreira Chave; voltará ás ~_~_.~~ ~.__ Durante a terceira duel.8 de___ ,. 
do, que eslilo fundeado "OS por· liplicou os seus conlra alaques'l Kemmel Ma. com Lyra. Agoslo lindo est;ver.m em trata. 
10. he:g::e~~~" lambem 111 m";maEII,, ",'asli ••mOarc,bispo lHo, 1 (U Estado-Notici- ----- menlo no Hospital de Caridade 

d, am do Nova Yo,.k quo o. Pcrc' ~011d::'~~~~7e!~ndo 126 hJmens 

navios I quo ceram 7, em trata­
0,,,; ministros ~t Dorlincr 1'agcblatt. refere jA.rdas do Arleoa e E.fJgohol- ~ueq~i:henta!i casas, ten~'!:tt~; J mento 156, 87 homens e 

ma"lnlnleelr.l.írmc a o que o Ilrc~biApO de RjgA ele. n1anifestado no bairro de Stam, .Nlvftlmellto 69 mulheres. • 
g l t I d N d '. No mesmo perJodo I pharma·ou roa emlOeO es pro a os OVOI pregressos os L,·ul. Ao .nosso conlerranco sr. capl. cla do Itospilal aviou 390 lormu. 
A Allemanha transforma a~ I·U".O. foram assassinados -lllados - - - - ----- - lão Godolredo de Ohvella aJII 

.. - no I. dante de Onltl15 ,lo sr. ' las para as enfermarias e 131 
suas e.tatuas em lIuoiçõe:. pc!"s maximali.tas. Riu, I (O E.tad, ,)- Cum· \langin conlinu. mntando ao 'dOi do E.ldJo e " '",1 [x~~~r~~ para 16r., ".os pobre •. 
R~o, 2 (O EstAdo) -Dos'" A batalha em Ai:ete mUniCAttl d,~ LrJndreH quo FI~ de SOtsS.."s I)O~3 aprcsentmnps os 1l0~SOS P3' fo~am feJlas26Sconsullas, 148 

pacho~ de Uerli~ para Amf!- Rio, I ? ES":ADO-·, Dizem de têm regiRtrado novo~ RUCCOM' • Rio, 1 (O E!4tado) -,:0 aVl\~" ~1~gl~Cj~~ ~as~~~!~'à~S~~,::~~~i: c:uratlvos e 8 operações. 
terdam aOOllnCl8m qlle a co· ParJ. qu •• ba ••lha emAlleUeaoHrla.armaoa·h.d•• na \,0 ri" general Maugm. ~ooh- da long-a e Icaz. O r t.. 
tatua do Fmclcrico 1 foi (UI1 ' ~r:·egu. com a mesmo vJolen· região do Ypreo. oua. ao norte de SOI"NOnS, C••amenlo I s generos a .men ICIOS 

did. para fabl'Ícacâo de ml!' O ~!!,"!.d" e""!'. a ,idJ de lep.;p.e O. ~rogrc••o•. britaDoi- R~lblD lo agora o planalto do R.ali,.,·•• hoje ás 19 horas. n. E • acçoio do oowerno 
niçOc8. I R' 2 ( E t ) I C08 Ri\O Importaotl.'lmos Orony. residencia do. paes da noiva, o 

A .ata .eguir-.~-"o 8. de 10, 1 °L "dado - ofor- O caminho que cooduv. à 1:200.000 americanos na consorcio do 1I0sso.iovc" conl.'· Rio, I O ESTADO-A polida 
F d' IH mam (e OD rC8 quo oS' t Q t' tá . t F traneo sr . .João Aureliano de A5SIS, fechou varias c,asas c:~mmer~h,e,(}uilherm~ I, ro erleu . C • Provda', orglio dos maxi. aIO ueD ID o. . quasl 0- rança cle.llc,·!tlla'"I.l1hclsot.nl ',!a ';eSnl.I'I.Ças()cnl'lloersl.tI',~ que vend.am generos por preços 

outras I' d ' f . ta!menlc cm porlel elo. AI- R 2 (O E t ti) D' .. ~ I ". d b 'I
T ' t t ' . ma,iflt88 lZ qlle 01 um. liad uo tambem aVI\" ".. lU" l li 8 () -- Hwm fldvia SlIl10ne, dJlcctillilllcl do sr, aCIma a ta e. a. 

rNmntss ~8 & tlll.~ CXI.H moça quo atirJu om Lcnine, OH, q d t' d N ~ )do WSf!hlOgton quü March, Paschoal SimofJc. cdllor c pro- I.VI'rAE EXPI~OllA\'{IE8l!1 _ () 
tontos na BaViera fJ ~ axonu, fJeD t lo t)rcaa immcdiatamcn- rAm AO nor (~8 o o r,H,e, chdo (lo ('Fltafto maior ftrnc .. pri~'arj!J d" Terra Livre. f:UF.OT. , 'lUIV\'t .... nI1lHn.l.tllilllllill..;;;,..:, 

RGn\o. ut:!izadafl para a m!J~" to , ' f8~N''''O tll1mnrnHnA PflitlO- ricaDo, ucclarou quo UO lU!'" ac~er~j~fl~ o d~r. 11f!S~:;:;I)g~~o~~ Ôfl~~~, ~~l}r~~~:!;~l:q :~;~ !I~~:ti~I~;:O 
mo flm~ I O rcferido jornal informa oelros, cordo (mm OH Ltltimol!f dadod e é1 senhorita Ondin3 SilllOllcJ.por d" elu;oL, Rllo eellcSl'I:\rlfts tros pnr. 

VI 10·111 dos l.tl,onws tambcm que de Vicnna. PSI'- Na Russfa t~ntam matar officiacH, ffJram dmmmhafca- I,wte d!l 110ivil c o sr. dr. r_uri, leM ,luul.ro similar, 

Rio, 10 ESTAOO-!nformlm tiram cHp(1cialistae plrA preH. ,l.enlne dos na. Fran\~a, Ate! oito do H6d~~i~~~ro c eXI11~1. sra por IMIte vindas os· (Ie que sei.I,feliz tlu. 
~~cuL~~~~!ln~u:, ~~trJe"P~h:~~~ tarom 80ccorr08 a Lonioc. RI~I, 1 (O F8~ado) - Do AgoHtu IIltjn~o, Um ,milhlio Tcs1cl11unhnr~(l o acl~ relisrioso ~~~:i~at sua pcrmanencla nesta 

k P N k k ' A eSlabilldade da linha de MOHo;;" nbouomsm p A r A o clnMotO" mil americano•. o sr. dr. Anlilcro AssIS c cXllla. I. . 
cru e I ob~ . I' Am/;turdllm' que houvo uma Q . ~liI. por pmle lIa IIOIV(I. por J~'U- I'alleclmenlo 

Noyon em ,hammas Hlndtnburg presles a !er to t' d . t I uatro ataques successlvos Ic do "OIVO o sr. senallor VIII.I Fallcccu houlclII rcpcnlinamen. 

R· (O E·t d ) - 1): o abalada 11 ~tlVl o ,,:0.8'.lOa o. I c ao sector americano Ramos c cxn",. ,cuhora. ,epre- Ic ncsl" c.1pit,,1 o sr, José Anlo. 


lO, ,2 fo: a.. () " ,~ ,tn , Rio 10 ESTADO- -Keem ano LOOIOO, que f I C o u fcrido, " .. sel1!ado !leio nosso collcsra ~r. dr. Ilio Lins, COllllllandantc do P;:lquc' 

4de P~rle qlt~ d~vJdo as botl1 nunci~ para Londres que na re. sendo ai yojado pt,r dUAA b&.. RIO. 2 (O EHtado(1- N(lltf~l- NCA~~~ ~ií'!!:::~ ell~r~~~~' ~~t'110SS0S rc Mn,vl'!"k. do Lloytl Brazilcíro. 

bae InCo.ndlarlas laoça?a" glão de Artns eslã J sendo em· las qtW lhe ftttingiram () pul· am de I:'A~IH qU() J "ylol' dI? Volos de ícli~id<lde5, . . . rc.~i7~;!~~~~nl~~j~: 1.~ ~elll~;~~~~~(~
pelos aVladoros allemaefi, pregados os maiores es~o,ços DU'i.O, , quo n~ n~It..u. do t4ahbado OH ViaJunteM CemilNio Pnhlico, sahindo fi fe. 
Noyoo estll pros& de chamo pelo. Alllados no propoSllo de Terrivel batalha entre os alloml\eô IDlClaram um .ta· f) J I" R 'ciro da rua Ti",denles n' 7.
mAIII desmantelar I Unha de ftocourl, " _ 1'1(' ,t r n. " • r. 111(1 cnat~~t I'ezames. 

. ' Queant; cuja quebra abalard a maxlmahstas e os que no .i. o 8 l~lICan~ a ,Cill'j.!OIl h()nt~f1I a Flori:I.110PC!' , .
Os au;lrlat:o\ I' b.JI~m na Irmle 0([1· estabilidade de loda. linha de alliados oest" do .Colmar. otn tcmto- h." sr. ,Ir. .Il1ho l~cna~lX, IIIlellr ___________ 

drntal Hlndenburg, expondo o flanco Rio, 1 1.0 Est.adol- Ao- rio all'lA('lano, . R~g;es~:~~!:i~~~o ao Con~rt·sso : ••s ••EJ••e ••s ••e ••: 
;:Rlo. 1 O ESTADO- DIzem septentrlonll dos exercltos do nunciam do Tukio quo OA ,.1. Foram rcpclhd~" (I volta- Que tenhíl feliz c:o.tad!a ('111 11(.5'. Vln... ~Iha dfl' Olh·elra • 

de Nova Votk que., eorrespon· Kalser ao ataque do!; Altlados. liM.dOH o O~ ma.xlmaliHta.H flA' r~m 8 ataCA';. aNSlm HlIC('CIi' 50 meio ~a.o os nos~os votos:, Di 0..,,1. frfl410 ~(l PUnira m 
dente do_Herald'"llrta como o~ Os yankees I,:,tam t.ão empenhad()~ om tonivd atV8rn~l.to ato () quarto 8.S· A1J1e. /Jeatriz Hu/aio • • 
In.RIUe& capturaram, nos tecen I ent.arnlçadarnente b Ih ,. U.· salto, lá na madr'..lg&()& do Pc~rcssnu holltem :1 esta c'lpi' ~ COOlllllllllcam á.,s pessoas de 11­
tn combates nas mlrgens do R' E ata a no 110 8sUri. d' d f I 'I" 1'.' . • I ' 1:1. '. dJ relações o nasrllllCllln, hOl1 ­
Somme,proxllno de Pe,onne cln· lO, 1 (O . otado)-lnlo,- A nova lei mililar ommgo, qll.&n o lOa men' I.... ,""ncln SC!ll0"1~ ,cal",:: ICIII. ,lo scu lilho : 
co mil prisioneiro., dos quae, mam de Paris quo LS • )'80- ,. to foram ,0(,h8B"A~0. o for· ~"kão, IIlha do IlIuslrc c hUllla m _. . AmUO liI 
um terço é composto de au~trla, kees' dominam 8.S fraMas ~mellCana ça.doa a reCUAr dovldoao ter- I1ll,HlO f~tctlltahvo sr. dr, Bulcão ~ florlanopohs. Z de ~elelll". 
cos, das ColinAM de Meseta oa Rio, I 1.0 E8t~dol·- Di7.cm l'ivol logo JUl:4 americanos. Vianna.,. : bro de !'JIB, : 

Ne~SI mesma occaslao os brl· região do SoisAons Juctan- do W8.shl~gton' quo o pro- Os italianlls \'3n para a Murman:,. DI, ArtllUl Costa .,eE3eee••e:••s .••e ••• 
tannlcos capturaram tamhem do· d . d' Midente ",rllsun MAoccionou a . I Acompanhado de sua exma. U 
Is· cantões Hotillilt, de 30fl, o o cncarntça &mente, nova lui militar bontcm ap" RIO, 2 (O FJRhdo) - An- f.!II1i1iil chegoll,lloulc1I1 a csla.c~r IR pregador de ou o 
que Indica a txistencla em f,an· () illilqnc 8. L,lbilSSt'1! d 1 ' DUDclam do Londl'NJ que 1?llal () 110SS0 111t~51md.o IlatnclO.,'. • 

ça de dlvisOes complelas auslrla·. , . provada I.finttlvAmonto po b t b' . sr. ri,. Allhur Costa. rll~nu c fa Ent,e a casa 11. I111 <Ia rua Cou· 

eis. . RIO, 2 (0. I!Jfltado)-Not~- 1(IOongr"sso e quo autoriza cegou a,um.por o ~lt&nOl" lcntoso lIeplJta~o .ao Con5!resso selhél,ro M,lir;:t c a Praça 15 de 


Clam de Paris quo a gn.rnl~ á 'ham da às armae de to- co" o prm~OIro contingente Rel}rçscntéltivo. , ' Novcmhro perdeu'se um prega­
'Pmilul t3n an InImigo - 11 - d L b . . r, a . . . . italiaoo que "O dirigo par8 t ohz l,erl".nencl3 ncsla capr dor de 0"'0. honlcm de n",nhA.


R' 2 (O (4:" t r1 )- I f r· çao. ", o~"' o a 8~rH:(l u re- doe 08 hom~m8 vahdos de 1 M . ' tal é o Que d'alma desejamos ao Pede-se a Quem o .lcl1011 a Ii-IOd L {i" o d li o, dU81dlsRlma tendo 81do eva.. de~oito ó. quarenta o oinco aR COsh,M (a urmanul. operosocon~ressisla, neZ.i1 de entre~al o na rua Sele 
mam e UQ( I'('H que LpOIS cuada 8 cidado, An~oB, AVlln(O dr dnzc kilometros I MqJol' Luiz Vascollcellos de Set~lIIbro n. 2. 
de tomada Poroono a <aval- 08 inglozes ••tão atacao-, .. . Rio 2 (O Eslado)-Otor- Alim de lomar fl.rle nos tra' Fpehs.2-9-918. 
Jari" ingloBa pr081'gllill aiA' do etn .. mOoa OR flancos cs- Wilson vaI VISitar as frent,s . "r ito b ,. t' balhos do _ C~II!!:res~o chcgou ENDE SE 
nando 0. inimigo atcí muito tando LAbasHéc sob ~orti.. de batalha ~~I:~ç~~~ r~l1m& · 'fre~~e nlâ~ ~~:i(I~~:O ~a~~{~~~I~~~'d~~u~J~I;;i y ('xcellent.e5u'::(O~:~a~:: 
aié!", Allr&odc-o para perto fero fogo da artilharia alHa- Rio, 2 '(0 Estado) _ Dizem doze kilomotr08 de extensão io, Lu!,- de Vasco~cdlos. . poro família, siluada e~ uma di. 
DelO.t. da. d L odres ql1e o tSUD' p tro de p' f didade ' Desel~lI1os·lhe feliz permanenCI3 rUIs centraes desta capit.l. Tra·

'I Id I P S'b' o o. . or qUA ro no , entre nos ta.se na Rua BocayuvI n 64
• nm! a IRg el' no el,,"ne ~ lUcIa na leria notici .. que ti pmlÍidllnto :'V1l- al<\m do ' eroi.elle. <l Dopau- THIAGO DE CASTRO . . 
Rio, 1 O ESTADO-Um d.. RIO, 1 (O Estado) lolor- son, om outubro proxlmo, me. . I -Acha.sc enlre nós o lalenlo- Chá Victoria 

picho de Paris Informa que amam rle Pekin que o gone- partirá dos Estados Unidos QUg CAPlTULO - N", vldll do 'a- SO. patricio sr. tc:nente-coronel 
~~:~~~:c:~:ld:~a:.:da~:~f:~e ral Quemenoff naptnrou a ",om destino á E'ul'Opa, onde 7lendtllro!" bteheli'llno ·F:"do ·ó 'o' prln. Thlagy dei ~astro'dlluslre e o~~~ Proto c vcrde-Do!icio8o. 
apezar dos numerosos refor;o; e~t.Qâo ~err~-viari& do Dor- vai fO,m visita ás frentes do d~:.lõ·ÜI~~'t~NITÔ°rJE~oREbL.P:~: ~~~e~~r.~~l ~oa~st~~~~esso c A' vooda em todas 88 
ftei:bldOi peles. a!1em!t:s , Zl!!, na SlberlA. batalh,.. m!!' ",6 !IppHCfI'(1I.0, mata h!!lbe!.rL Com os nossos votos de Mas boas ca8U. nu, 370 

Peçam sá licores ecelloias ANTARCTICA 
'E 

HAMBURGUEZA
- - .. , .~ , . ' •• , - . . • . • • > ': 
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o ESTADO-Perça·feira, 3 de Setembro de 1918 	 3 

A TT E N ç AOMARPfUNA 

limA s~~b~~~;a~n~; :~a~~~~ (!h&mamos a att~oQâo do respeitavel publico, e das 
o rico estado de Santa Ca' Exmas. Familias, para uma visita a nossa casa. afim 
Iharina, tomando um extraor' de verem 08 bODS c bonitos artigos que acabamos de 
dinario incremento em todo o .,'cceber, tanto para homens como para. (lenharas. 

CLARA 	 Bri~fj1. d ., , T t Venham pois sem demora, porque inegavelmente é 

ESCURA 

Hamburcueza tilambaGh hyg!~~i.:aj ~~c~~d~~aãs :~;. .,. casa cAu Bon Marche. â unica, que -recebe artigo~. dePRETA turas é a ultra-fina! I evem primeira, e 08 vende por preços bem competoncia, c ga­Unlao 	 Pretinha . tn~~~ ~P~:;;:]es- Mà h iras _ rante -os mOSIDüfi. 

Ferros.-No EstuQuc- Cera' I Uma visits pois, e se certificarão de tudo.
BEBIDAS SEM ALCOO[ ~í~~di~ci~r:.Antoni " I ayone. 1 Não percam a occasião. n. 35.7._ 

Ging'er-Ale 
Agua Tonicn de Quinioo X I~~~::'::;: !~"! ~~a!~~~"ô<~il~~rL.~~~6in! i 

approvadaR e Ucencllldas pala Dlre- ' 	 -DE­L.leores e aropes l .totlo (l o,,' do S.udo-lIlo) '\' J'. B A R B o S A
I AIl~mlas. c~loroses, 1I00es brall


G"LADEIRAS MARCA PERFEITA cas, lrreK"landade menstr"al, I. I)OPOR"'''.' S'D'o.-,T'"stSan,,,,•• ~Juudl.hy-P.nlo S,yeg- T..• 
... . . .. . tidas pelo corpo. opilação e todas rona, ,Jo~o LOILo ('flre.rll JUllIor-Ctlfflll1oas, )0;;:0 de TulHo-eacapava. Po_ 
M 	 . . _ . '. as 1J101e~tías em que se acolIsc'l rOlm, Hmncflt~ ,-.;:. U. " .Jose i'a~cold llman-PindlUnOl1hangahtt, Húmem d(, 

R O N I ' 'i* O lha uso de ferro. Mollo & c.-c ·"," (P...n') \I .Idom" Sucksohi.A ti I O O ti A R _ LI' . '-' OS NOSSOS ARTIOOS.DISPENSAM RECLAMES 
l'hnrmncla Contral- -Oxla P09t9.1 8 'rravessa da Sé. 20 --- S.- PAULO 

Dírígír pedidos a DAVIDCANDI O DAStLVA, RuaJoloPínlo n.6, Floriano~liS D. 2 -FLOIlIANC. OPLIB-	 37.1 

i: • BAPTISTA & Cia. 
André !~~ç~~~~~~:o & Cel' ~lalJí'j~a OC cs~~I~os r rlor~aooes ~c violjO~ Casa Matriz em Joinvítle e filiaes em S. Francisco e Mafra. 


FLORIANOPOLIS SAN'l'A CATHARINA -D :8- Line~~Jin~~~ld~~I!~~Cdadco~i~~:!hí~~e '§~~lilro~rM~~~ii7~o~ae~V~~! 

rcstres Pclotcnse. 

BeccAo de ralündas, Il-rmarlnlll'. loln(It~1.M, eto, - S"ccilo ~6 ferrllognllJ, ~ 	 Proprietarios dos Engenhos de Herva·matte «Novo e JaRua.AnastaGlo Kotzlas & Irm80oblna! de 'odll ~,,~~~~Ol:;~ 111:il~l:::.n~~o~:::tl~:~:rr.;.~otore8. eto ! 	 r3l0·, em Joinville, e «Teresita. e Santa Amalia. em Mafra: da fa~ 
hrica de Pontas de Pariz, arame larp.ulo e telas de arame; de Mo'

ATTENQÃOI . . . . • :. . Qde.;...de....rebocatlot..si,l,<:hh"'•.'------
Poposíto d; Carvão de ;ledra Cardiff 11 Ameríci>no I tas c embarcações que fazem o commercio iluvial de JoillviUe. 

AGENTES l\&ARITIl!o40S Neste novo estabelecimento executa-se todo c (qualquer I M P O R T A LJ O R E S E E X P O R T A Il a R E Srabalhl) concernente.') ao ril1110, como sejam: 
f.t'{fpíc.ht de atraraçdo de t:ap. e Hat!ÍO!l,com a1'mazcn.'1 para r.argal1 Limpeza e tlorcação oevidros: 

Fazem transacçócs COl11ntcrciaes somente por atac<tdo.t~4JrreHpondenteA de djV81'HON III\lIf~)" nllt\iolllWH fi e...trongelroH I~enova'se qualquer Qualidade e I",,,anho de espelhos usa· 
do.co. cnm pre~leza e Hç,seío, 	 Séde social _. J O I N V I L L E

OORRIESPONOENTES 00 OANOOOE NAPuJ.Fl8 

Reme.... para e ItMU. 
 nhoc; '!Cf~~;,;;af~1!,dCP05ito Quantidade de espelhos de todo", os tal11a~ 

Elldllreço itelogl'apltleo: OSCAR···Joinville 
PREQOS 1\.1:0:01:005Vcndodoro. ,100 automovoiH UOVIlLANct 	 N. 177 

Energen 
I'rOllurado fOI'miato·feno ealeieo 

,.. ~~.~.""j":'{'l':1 	 _de AUTOMOtEIS 
,,? r- MiHtnrado com Agn3 c &R~l1car cODstitll0 nma limo­

LoAOlEa-FLoO"'IANOPOLoIS nada saborosa. quo todos gOfltam. Convem aos qt10 quo­
POMAUA "MINANCORA" Empresa 

Custa .0 18S00 I 	 -JJE ·-- vem c"nscn~ar a Rua saúde, aOH convalescentes, aos ane· 
LEIA: mie01;, aOil traeOH, ao::; nr:ufa::;thmücos. Enorgcn dá.

l\'lIchel & Maluche 
O E.mo, Snr, Dr, Abdon Petil Carneiro, de Curltyba diz: vlOa... FO...SlA NERVOS 


f Attestn sob a fé de mtu grifu que tenho innumeras O ROI'viço rp.gI11_r do trAn~p()rto do p3fHlagoirOiól por 

vezes emp,egado •• POMADA MINANCORA, prepara· moio tio oXdollnntoH Autúmo"eíR . ~'a.bricado no IJa.horatorio ph~umacc\ltic~·: 

da pelo competentissimo pharmaceutíco Snr. Eduardo Q 	 do O. BOf~ttgor. BruHqllu.A, Gonçalves, de Jolnvllle, em todos os casos em que ~ nil_'B1çj,es em PIOIianopoli, C"," André Wendhausen&C' Compra.-Bc nali pharmaciaR o casa:'! quo vr;ndcmella é proscrlpta, obtendo sem~re os mal. salislactorlos 
resultados •• ,lrog... D. 214. 


A Snra. D. Carolina Palhares. de .lolnvllle, diz: 
to- n 1/2 -,,, ....." 
 ,,,,,,--~,,,.",,,, . "~, .-,, ~=, ,,,,,,,,,. ,,,,,,~,,~ I

Venho agradecer-lhe por esta forma O milagre que 

uma s6 cal.. da ,ua milagrosa .MINANCORA. melez. 

Nao h, dinheiro que lhe p.gue o v,lor e é tão barata, 

T"dos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 ano 

nl·S na 8- marchA d3 
 Banco Preoial do Estado do I
Cdt·rr.e no 	 doença,na 
rostn, jun da mais: z 	 Rio de daneiro 

•

-r::o:a­to á vl,t.· 	 Usei uma 

U "i. pef 	 A~Ul1dl\ Plt t:lIl,it.1I1 "'mlm'nl- Rua 7 de Setembro 73.só c::alx.t 
quenalel· 	 da sua PO ~,1anoal G01UOS 
da que 101 MADA Ml 	 Caixa I'oslal, 928-t:l1dcrc(i1 {ele/:rapl1íco: HANI':STARIO 
augmen· 	 NANCO, Q . Nesla ma flCfulil's" to~o c 'Iualque, t",1o;olho cm

lando.Pro' RA e cu· o mitrmOrf, t.1C~ como: M,l1JSo1é11S, lallldcs, trUlt!i, SEcÇAo IlANCARIA E COMMERCIAL - FAZ TODAS

curei tudo 	 rei-me I 
medlein.. 	 Umverda. ,nllnllos, vasos, me~alhões , bu,lo em lalO,anho AS OPERAÇÜES BANCARIAS. ....'.....•... .... 
IS mais delromlla. natural. Dispô, ~e pessoal habilllado para J ser· RECERE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRAsa A' 

alamadas gre, Só vl,o dé,,urnalos ~o maIs ,wurado gos10 e rslylo 1 

JUROS CONVENCIONAES 

pomad••: quem me 	 1Abrll-5e .qualquer lypo de Ielra moderno,
s6 canse' vê a cl.a· 	 RepresentaçCJes.Commiss6es.Consignações e Conta Propria 
gul par.r • triz acredl, ..;o o Inârnlor~ e~,reg"do é Importudo dA Car,a,a 

ta • verdade. slço lhe publicar por toda a parte li bem O ([taU.) o melhor. o mal. eonh."ido .1 rnformAç.Om~ com o ag<"!ntc Sr. 

do. pobre. a Pen.erldade destas ..press!!.. que ser' "I GAS'l'AO DE a'l'F:RO ·HOl'F:L MACFlDO

eterna' t:I Tem sempre om depo~ito grando quantidade do 


I 	
.~

AUestados d. centerlaie. dos grandes medicas br.· to- marmoro om bruto. do todao lO cOros e capO.Bura, Man. 1 	 N.347N'ESTA. 
111.lros e de particulares de todos os Estado. do Sul que rn tem cm expoBi"ào permanento oa mais bom acabado. 
se leem curado, 	 ~ ...·~:~, <"'t(7.;P;'-:c7-_ l"77;'r.:·r.;:-~_· ,:c.,-; ;,"' ; -r'~- -~---. --_. - -:;-~-~Y

Esla pomada cura lambem as boubas de galllnha. trabalholbdo arte oxecutados na aua offieina. Possue c.' 

~rz1 e lerldas de·todos O! anima.. domestlcos. to- ItaJogoB i1hutradoo peloo quaes executa quae.quer en",-----------.'CaSa civil e Militar 

~, E' o grande especlllco para queimaduras, toda a rn commonda•. Encarrega·sc do organi.ar plantas para lo- Rinhedelro •União, I ' 


sorte de ferldls e muitas doenças da pelle IvaD.tamen~~~_ do- ma~soteOR, estatuas para jardins, etc. Nesta casa fazem-se 'ardamen· 

~ E "l E.ta offi?~na . b a uDlca no gcnér~. neBte E.tado, quo Aos amanles do ,spor," Itos militare., sob medidas, e I.·
"", "Eln'brl'agueZ" _ tollã hl.bihtada a e. xQeutar a. ma's ' cUBtosa. concep""e. briga de galbs avisa'se que ·Ibrlcam.se com a mais rigorosa 

~ ' . ' L-" dO _Artna luXo. Recebe encommon<las do. intoriorc ';;,8 ' o l{inhedeiro «União. func' .pervleeinÇd3.0mb.osennteotdsoeslloorsrOSa'rt"go·s 


;::J 	 ciona todos os domingos das 
rn E.te vicio cIII·"·.e com uni .6 vidro do pondo a qualquer consulta. NAo teme competoncia tan' to horas em diante. Ipara uso de mililares de qual. 
~ . •Remedio Minancora contra a embriaguez.. ~ to nos trabalhos como em preço. Visitem a as~ta~iS~~.:s~~~-:;;,t~~~~~ Iq~~c~~fr:.~;.,m'~'!:~daspropri.., 

P"ço 5$000. Fra,i.:. d. porle Caixa 7. JoiDville to- ' .Nova officlna de Nlarmorist. do d.~:~ l!f~J~,'!.':Jej~::' t~?A~ no par.lardamentos de cI,_ar·
!!!1 Este rel11edlo .ch•.•~ nas boa. pharmac\as,. rn tv.r A N . O E L O O ':r.,t; J;::: S Largo General Ozorio. madas. . . 
.... Pomada Minancora acha·se em toda parle I Pr.o 1$5000 I Gallos de reé'onhecida fama ' Pedldo.-e Inlormaçiles a M. 

rz1t!l SANANI1H SV(JJ1:!tilS SV SVaoJ. v1:!.nD' . . Rua Consdhtllo~lt1arra n. 72 no tabolelro. 32\1 ~~,:!~n;,e8~Plvak' rUI Tlr•• 
N. 65 Sta. Cathlrina FlorilnopoU. n.16 	 n. \04.

'·' U··\ ;"··· ...-. . "C.".•.·. ' ·..··. , ... i ,·.m· .p. ·8··.···· . :< ~ t ; ..... ... .. .. ' _.~ ~ . 
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o ESTADO-Terça·íeiro, 2 ele Setembro de 1918 

E r) "'[ ""r P.... "FJ S le íallecído nesta cidade aonde es' 
--~- ._._- - •.---------~ I ta é domiciliada e resid'!nte. el!~ .BANCO NACIONAL DO CO~lMERClO Ia contrahente, de proiissão d<,. 

I\N li' iO 11 \ \I ~() DO COMMt',RCIO LlI: PORTO ALt:ORE Governo .. Il~;SI~c;:1íi~i ~:~7~~e~~~d;~~Si I~ 
I' UNHADO EM 189;; Munu:apai, de de dona Carolma 5assi, domi' 

ciliados e residentes na cidade de 
SE'O!!: ~O!"l!'TO Ab.EOFlE De ordem do sr. Sunerinten- BrusQL.e. deste Estado. "Apre~eT1.I 

dente Municipal convido' os pro' tar.m:n us dU~UT!lelltus le~ae~I 
CAPITAL ",...,....,. iO:OOO.oo,)$(XIO prict<trios da~ casas sitas á rua eXI~ldo~ pela.leJ. Se alKuem sou. 
~est:l<VA , ••• , , •• , , • , • , 3:(54.716$YIO t:steves Junior os. 26. 28, 30, 39 be.r de Impedlm,entos le:;;,a~s .accLt 

A to: 11, () do Lar'To fiorlano Per j se us I)ara os (lOS de dlrello. ~ 'I
Ixoto a cOllcert<l tos passeios. sob. para .constar e che~ar este ao co. 

No Estado do Rio Grande do Sul: pClla ue lindo o praso de 30 dias: nheclmento de tOll9s .lavro o pre • 
serlhes applicado o -imposto de Isente que será afíl~ado no loga~ I 

Itl" Ornttllr. !'inota Mnrln. ('rl:ll A1tu, IJllhy, Pelutfllf, (:lIchelrll, 1~••itO ljuatro mil reis. (4:SQOO) por I~letru : de costume e lJubhçado pela Im 
Fnndo. :o!anfa f rU1, IUI} I'nrdol laquarJI, B:lgé. Sao t'rnnclsc., . de . A~"lli, lillcar, ~i não tiverem cumpmlu a I)r:ens~:. . 
Llvramelllo, S!1rl Jmto do rlotltt'nt'a:ro (' 5:10 francbcn de .Jaula dI"' ('Im., presente íntímaSão, I ftormllopohs, 17 de t\~osto de I

11 

da Serr:l,' . Superintenoencia Municipal eUl 191X. .... . ,.. 
No Estado de Santa Cathartn3: t;lorianow,tís 10 dt': A~osto de O Olllelal. do Re~lstrl? CIvIL 

"'lorI11800,,1I., .fulMllle, 1,lIl"u.I\, Bluhlfn"u 1l.JlIIlI.y e 1,"lCe". 1<JIR . . • , _ , I'aco/all lVaKlb NahllS 1 
No Estado de Malto Grosso: I JOf/O lJ(lmtJ~fe"o d!l JJtlva I 

hscal (mal Minislerio da Guerra I 

PASSEIOS ESTRAOADOS 1M' Delegacia da Commis-I 
Hão de OrganhM.ç:l,O das I 
fpn;aM do Hcguuda. linba 
do Exercito NacionAl no 
Estado de :::;. ('lf!.thal'inR. 

2 Praç 15 de Novembro 2 

Cni ~u dn f'Orrt':o 1'l~- E1HI. '1'( 1('~l"Illthk(l: IbNI\1EHCIU 

CII(JIp':II~ : UrnAllrtrl' l·nlv .. r .. nl l!ihcifu CIIIII Twu· ln one 


A. H. t". Mh••·tI , (' l.fI·ht"',, 

I<io de danelro 
ltua do ItoLnrlo n, 66 - t. Iluda' 


DireClona: I Conselho fiscal: 


José Ralnho da Silva CiUMeira IAffonso Vlzeu,Com1tnr José Pe, 

José BrunQ Nunes rejt~ de SOIlZ3, Francisco Eltr~e , 

Citero Teixrir<l Portu~al "io Leal , Manoel José Lebráo~ 

Humberto Taborda tlpenor Leí'ríls, Zeferino Rabel 


I to de tioveira, 

AgenteH gel'lJllf! pura o E,,,tndo "eS.(~IIt,hnriIlH 
A. Assis & C. 

Rua João I )into n. 2ó - C<li:·:a do Correio n . •~ I 

FLORIA.::;rOPOI...IS n, 


po.... ., 

L~. ~ ~ P;i .r;: ,: . ,1 
~~lij~~~()J 

Jl!I [ gl2.~rn ~bam:3r:u LlI-t m:u 

E. M. de Holb.::da · 
Preparzc!a !ido 

TIp. Etlmm!n rpt1a~ij 
- mico f.I'mlllll:'lilEÚ-' 

(tOIQ:SSUliiAiUO) 

lBbOlitGlin: mmn~ ~[hl n:~~. 11 n16 

A S/\lSA, CAf((lH;\ E M.'U":'K,.\ .. 

~~~_~_~:'.:~U:~!~~~ ~~n~~!~;1~~{~;~~r~:~"!~~;i~CI~:~~!.'~~1'j:~'I~;1':;;~ 
conil, ,;,1" em tO~:1 o Rra zil c nas Repuhli(,,~ ,'Irgnllill.1, L;, u· 

gii:ly , C.. .:.: . :"l r::!'-! I::::: p :-c:!:::!!t!~ ,=~!r:!" "':,r~";111"~"~ ,- ~"-'" 

de g!":lIlfl '." rqllllaç;io. 


F ' " lkl'IIL11ivo mais antigo, mais scknlifko l' mais 

cHica? para a ~\lra r:\{liC.11 tle Inflas as alft'C\;I'l'~ S\ I'hi lilicas, 

1' - rpetir:l<:. hn!lh<llicas, C escrophalos<Js e jUO\'l"ÜI'UkS lia im­
1':;1', z.! . d" S:lI1 ,~IIC 


1.'· ...."r'!11('nf:ll um só frasco c scnlireis os se"s hl'llelicifts.1 

O':I'OSllarulS: - I'ranjo Freitas 6- C. - 11. " ,· I;;: . Ll~ 


I:", : .; (' -_ :i~'(';; n. x.~. Rio de janeiro. Encont..a · M." " 111 t ..d:!s 

as phaf111 ' l";ll~ e drog:lrias. 


VlDRO.•.••• 3$000 
2RO 

DR, B AOS! A tlqueza do fazer.deiro 

J\ riqueza do f;1zcndciro ê o 
5!". do: o c;mapalo é a pobreza 
110 ~o.!:;,do. 

SI') tem carrapato Quem qucr. 
porQ1Ie a Carrollatecüla ereol 
mata {l carr!lpato em ldii.t~ .c .,ã" 
contem ilfscnico ncm veneno. 

A C .. rrapateciua Crc,,1 
é de formllla differente de tod<1S 
ilS simi1itre~. p(Jis mala o carra­
nato cocHe imunisa o :.!allo selll 
veneno, 

Pro.l\leto Rio-Orandens" 
I'euido>: I',\IWICA CRI:OL 

-PELOTAS ­

Br~zileü'o 
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